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VALE DO CARI PÉ AGROI NDUSTRI AL S.A. CNPJ/ MF Nº  1 0 .2 3 8 .5 8 2 / 0 0 0 1 - 0 0 . RELATÓRI O DA ADMI NI STRAÇÃO – Senhores acionistas:  Atendendo aos preceitos legais e as 
disposições estatutár ias, é com sat isfação que v im os submeter à apreciação de V. Sas. , o Balanço Pat r imonial acompanhado das demais Demonst rações Contábeis e o Parecer dos 
Audit ores I ndependentes, relat ivos ao exercício f indo em 31 de Dezembro de 2014. No decorrer de 2014 a Companhia,  em  cont inuidade ao processo in iciado no exercício f inanceiro 
anter ior, decidiu pela aplicação de seus recursos no aumento do estoque do rebanho bovino, com a seleção de animais pertencentes ao rebanho permanente. A implantação de medidas 
de recuperação dos prejuízos sofr idos na fase de implantação têm apresentados resultados posit ivos pelo sét im o ano consecut ivo. Em razão das polít icas adotadas a empresa vem 
apresentando resultados posit ivos elevando o Pat r imônio Líquido,  que até 2010, encont rava-se a descoberto. Tucuruí-PA, 14 de Abr il de 2015. JOSÉ RI CARDO REZEK – Presidente.

BALANÇO PATRI MONI AL EM 3 1  DE DEZEMBRO – VALORES EXPRESSOS EM REAI S.
ATI VO 2 0 1 4 2 0 1 3 PASSI VO 2 0 1 4 2 0 1 3 DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAI XA – Em  3 1  de Dezem bro  

Valores Expressos em  ReaisCirculante 5 .6 0 2 .8 2 0 3 .4 2 8 .2 4 7 Circulante 5 8 3 .0 2 5 3 7 6 .1 5 4
Disponível 1 4 .8 9 2 6 .9 2 2 - Fornecedores 555.321 292.856 2 0 1 4 2 0 1 3
- Caixa 4.661 6.919 - Sal.  e Ord.  a pagar 21.119 18.547 FLUXO DE CX. DAS ATI V. OPERAC.
- Bancos c/  Movimento 4 3 - Obr igações Fiscais 250 207 Resultado Líquido
- Aplicações Financeiras 10.227 - - Obr igações Sociais 6.335 16.337 Lucro/ Prejuízo do Exercício 514.847 348.204
Realizável a  Curto Prazo 5 .5 8 7 .9 2 8 3 .4 2 1 .3 2 5 - Emprést. e Financiam. - 48.207 (+ )  Depreciações e amort izações 257.070 267.634
- Clientes 93.746 - NÃO CI RCULANTE 8.064.712 6.396.528 (-) Aum. do Contas a Receber - Clientes (93.746) -
- Im postos a Recuperar 68.980 69.709 Debêntures 5.292.786 4.520.932 ( - )  Aum. de Adiant .  a Fornecedores (740.183) -
- Adiant .  a Fornecedores 740.182 - Conversíveis 3.926.374 3.347.485 (+ /-) Aum./Red. de Impostos a Recuperar 729 (15.263)
- Estoques 4 .6 8 5 .0 2 0 3 .3 5 1 .6 1 6 - I nconversíveis 1.366.412 1.173.447 (- )  Aumento dos Estoques (1.333.404) (955.757)
- Animais em  Estoque 4.685.020 3.351.616 - Déb. Pessoas Ligadas 2.771.926 1.875.596 (+ )  aumento de Fornecedores 262.465 142.188
NÃO CI RCULANTE 4 .4 3 3 .9 0 0 4 .2 1 8 .5 7 0 - Déb. c/  Pessoas Ligadas 2.771.926 1.875.596 (+ / -) Aum./Red. de Obrig. com Pessoal 2.572 4.357
Realizável a  Longo Prazo 2 .4 8 2 .0 7 9 2 .0 2 9 .8 9 4 Patr im ônio Líquido 1.388.983 8 7 4 .1 3 5 (+ / - )  Aum./ Red. de Obr ig.  Sociais (10.002) 11.409
- Crédito c/  Pessoas Ligadas 2.482.079 2.029.894 - Capital I ntegralizado 3.824.597 3.824.597 (+ / - )  Aum./ Red. de Obr ig.  Fiscais 42 (20)
Perm anente 1 .9 5 1 .8 2 1 2 .1 8 8 .6 7 6 Prejuízos Acumulados (2.435.614) (2.950.462) ( = )  Caixa Líq. de Ativ. Operacionais ( 1 .139.610) ( 1 9 7 .2 4 8 )
- I nvest imentos 42.705 42.705 - Prejuízo Acumulado (2.435.614) (2.950.462) FLUXO DE CX. DAS ATI V. DE I NVEST.
- Im obilizado 6.693.158 6.672.944 TOTAL DO PASSI VO 10.036.720 7.646.817 (+ / - )  Redução/ Aumento de I nvest . - 5.495
- (-)  Depreciação Acumulada (4.784.042) (4.526.973) As notas explicat ivas são partes das 

Demonst rações Contábeis.
( - )  Aquisição de I mobilizado (20.214) (106)

TOTAL DO ATI VO 1 0 .0 3 6 .7 2 0 7 .6 4 6 .8 1 7 (+ )  Baixa de Im obilizado - 199
As notas explicativas são partes integrantes das Demonst. Contábeis. ( = )  Caixa Líquido de Ativ. de I nvest. ( 2 0 .2 1 4 ) 5 .5 8 8
DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRI MÔNI O LÍ QUI DO – Em 31 de Dezembro  - Valores Expressos em Reais FLUXO DE CX. DAS ATI V. DE FI NANC.

Capita l Social
Realizado

Prejuízos 
Acum ulados Total

(+ ) Encargos Financ. sobre Debêntures 771.855 1.066.001
(-) Aum./Red. de Créd. c/ Pessoas Lig.(oper. at/pas) (452.184) (1.140.794)

Em  3 1  de dezem bro de 2 0 1 2 3 .8 2 4 .5 9 7 3 .2 9 8 .6 6 5 5 2 5 .9 3 2 (+ /-) Red./Aum. de Emprést. de pessoas lig. 896.330 86.900
Lucro Líquido 348.204 348.204 (- / + )  Red./ Aum. Em prést .  e Financ. (48.207) 48.207
Em  3 1  de dezem bro de 2 0 1 3 3 .8 2 4 .5 9 7 2 .9 5 0 .4 6 1 8 7 4 .1 3 6 ( = )  Caixa Líq. de At iv. de financ. 1 .1 6 7 .7 9 4 6 0 .3 1 4
Lucro Líquido 514.847 514.847 AUM./ RED. LÍ QUI DA DE CX. E 

EQUI V. DE CX. NO EXERC. 7 .9 7 0 ( 1 3 1 .3 4 6 )Em  3 1  de dezem bro de 2 0 1 4 3 .8 2 4 .5 9 7 2 .4 3 5 .6 1 4 1 .3 8 8 .9 8 3
As notas explicat ivas são partes integrantes das Dem onst rações Contábeis. CX. E EQUI V. DE CX. NO INÍ C. DO EXERC.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO – Em  3 1  de Dezem bro –
Valores Expressos em  Reais

NOTAS EXPLI CATI VAS AS 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEI S EM 3 1  
DE DEZEMBRO DE 2 0 1 4  – 1 –
CONTEXTO OPERACI ONAL – A empresa 

Disponibilidades 6.922 138.268
CX. E EQUI V. DE CX. NO FI NAL DO EXERC.

RECEI TA BRUTA DE VENDAS 2 0 1 4 2 0 1 3 Disponibilidades 14.892 6.922
Receita de produção 4.463.452 4.124.482 As notas explicat ivas são partes integrantes das Dem onst .  Contábeis 
Deduções da Receita Bruta (80.117) - tem como at iv idade preponderante a exploração de cr ia, recr ia e engorda, pr incipalmente de gado de raça

NELORE, com a ut ilização de mão-de-obra local e com possibilidade de diversif icação de at iv idade, em função das 
característ icas de topografia do solo e clima. Considerando as dif iculdades da região, a em presa vem  apresentando 
perdas substanciais de produt iv idade. No entanto, a adm inist ração estuda o desenvolv imento de novas culturas e 
at iv idades com o objet ivo de melhorar a rentabilidade da em presa, cujo retorno é de médio prazo. A Vale do
Caripé é uma em presa de produção agropecuár ia com  atuação  no Estado do Pará,  e sua at iv idade pr incipal

RECEI TA LÍ QUI DA DE VENDAS 4.383.335 4.124.482
CUSTO DAS VEN DAS 2.751.395 2.355.489
LUCRO BRUTO 1.631.940 1.768.993
DESPESAS OPERACI ONAI S
- Adm inist rat ivas e gerais 58.250 81.594
- Despesas t r ibutár ias 19.956 13.045 concent ra-se no segmento agroindust r ial, destacando-se a produção de bovinos. A em presa, em pequena escala e 

de forma ecologicamente correta e planejada, atua também com  venda de madeiras, devidamente autor izada 
pelos órgãos públicos competentes. Para manter seus funcionár ios, e até mesm o de propr ietár ios vizinhos, 
produtores, técnicos e estudantes, atualizados tecnologicamente,  a Companhia desenvolve cursos, palest ras, 
t reinamentos, dias de campo e v isitas técnicas. Para a m inist ração desses eventos a Vale do Car ipé conta com a 
parcer ia de seus fornecedores, de out ras empresas, consult ores e ent idades ligados à agropecuária e ao
agronegócio. 2 . BASE DE PREPARAÇÃO. 2 .1 . DECLARAÇÃO DE CONFORMI DADE – As presentes 
demonst rações contábeis foram preparadas de acordo com as prát icas contábeis adotadas no Brasil.  A Diretor ia da 
Sociedade autor izou a conclusão das presentes dem onst rações contábeis em 14 de abr il de 2015. 2 .2 . BASE

- Desp. Deprec. (Deduz. Recup.) 256.883 267.634
- Financeiras Líquidas 782.004 1.058.515

1.117.093 1.420.789
LUCRO OPER. ANTES DA CSLL 514.847 348.204
LUCRO LÍ Q. DO EXERCÍ CI O 514.847 348.204
LUCRO POR AÇÃO 0 ,1 3 4 6 0 ,0 9 1 0

As notas explicat ivas são partes integrantes das Demonst. Contábeis
DE MENSURAÇÃO – As demonst rações contábeis foram preparadas com base no custo hist ór ico com exceção dos itens mater iais reconhecidos no balanço pat r im onial mensurados pelo 
valor justo de mercado. 2 .3 . MOEDA FUN CI ON AL E MOEDA DE APRESENTAÇÃO – Essas demonst rações contábeis são apresentadas em  Real,  que é a moeda funcional da Sociedade. 
Todas as informações f inanceiras apresentadas em Real,  inclusive centavos.  2 .4 . APLI CAÇÃO DE JULGAMENTOS, ESTI MATI VAS E PRÁTI CAS CONTÁBEI S CRÍ TI CAS NA 
ELABORAÇÃO DAS DEMON STRAÇÕES CONTÁBEI S – A elaboração das demonst rações contábeis requer o uso de julgamentos e est imat ivas que afetam a aplicação das prát icas 
contábeis e o valor dos at ivos,  passivos, receitas e despesas divulgadas. Tais est imat ivas e prem issas são relacionadas e foram baseadas em exper iências de anos anter iores e vár ios 
out ros fatores ju lgados razoáveis considerados os fatos e circunstâncias. Os resultados reais podem difer ir  das est imat ivas.  As prem issas chaves são revisadas de forma cont ínua. 
Mudanças nas est imat ivas contábeis são reconhecidas no própr io exercício. 0 3 . APRESENTAÇÃO DAS DEMON STRAÇÕES CONTÁBEI S – As dem onst rações contábeis foram 
elaboradas, e são apresentadas de forma comparat iva, de acordo com as prát icas contábeis adotadas no Brasil,  as quais abrangem a legislação societár ia,  os Pronunciamentos, as 
Orientações  e as I nterpretações em it idas pelo Com itê de Pronunciamentos Contábeis(CPC) e as Normas Contábeis em it idas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) , e, ainda, 
considera os pr incípios de contabilidade prevista na Lei 6.404/ 76, que dispões sobre as sociedades por ações e legislação fiscal pert inente que, a part ir  de 1.996, não requerem o 
reconhecimento dos efeitos inflacionár ios. 0 4 . PRI NCI PAI S DI RETRI ZES CONTÁBEI S. 4 .1 .  Apuração do Resultado – O resultado é apurado pelo regime de competência de
exercícios. 4 .2 . At ivo Circulante e  Realizável a  Longo Prazo – Os estoques são demonst rados ao custo de aquisição. O estoque de rebanho bovino está apropr iado pelo valor de custo 
de aquisição acrescido dos gastos de manutenção, estando a valores infer iores aos preços de realização. O cr itér io para avaliação dos estoques de rebanho bovino adotado, em 31 de
dezem bro de 2014, foi o de preço corrente no mercado, obt ido m ediante valores publicados pela Secretar ia de Estado de Fazenda, para f ins f iscais. A metodologia aplicada encont ra 
respaldo na Resolução CFC nº  1.170/ 2009, que aprovou a NBC 719.20 – Estoques. Os demais at ivos são dem onst rados pelos valores de realização, incluindo, quando aplicável, os 
rendimentos aufer idos. Neste exercício foi considerada a inexistência de créditos de difícil ou de liquidação duvidosa, que perm it iu a opção pela não const itu ição da provisão para perdas a 
este t ítu lo. 4 .3 .  At ivo Perm anente – Está demonst rado ao custo de aquisição acrescido da correção monetár ia até 31 de dezembro de 1995 e deduzidas das respect ivas depreciações 
calculadas pelo método linear de acordo com as taxas adm it idas pela legislação fiscal, exceto exaustão de pastagens, cuj o percentual foi de 25%  a.a. 4 .4 . Passivo Circulante  –
Demonst rados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e var iações monetár ias. 4 .5 .  At ivos e  Passivos Circulantes e  não 
Circulantes – A classif icação em  circulante e não circulante foram regist rados pelos valores conhecidos ou est imados, com  encargos devidos atualizados, calculados até a data do 
encerramento do balanço, incluindo multas e juros est imados por  obr igações em at raso, quando devidos. 5 . CAI XA E EQUI VALENTES DE CAI XA – A composição do grupo de 
Disponibilidades apresentado nas demonst rações contábeis em  31 de dezembro de 2014, esta representada pelas seguintes contas:   

CONTAS 31/ 12/ 2014 30/ 12/ 2013 As aplicações f inanceiras garantem substancialmente, liquidez imediata e são mant idas para negociação, ou seja, são 
classif icadas como inst rumentos f inanceiros ao valor justo at ravés do resultado. Essas aplicações podem ser resgatadas antes 
do seu prazo de vencimento, podendo haver var iação m ínima nos rendimentos e por esta razão foram considerados com o 
equivalentes de caixas nas demonst rações dos f luxos de caixa. Estes invest imentos f inanceiros referem -se substancialmente a 
cert if icados de depósitos bancár ios, remunerados a taxas v inculadas ao Cert if icado de Depósito I nterbancário – CDI .  6 .

Caixa 4.661,01 6.918,76
Bancos conta movimento 4,11 3,11
Aplicação financeira 10.227,15 -
SOMA 1 4 .8 9 2 ,2 7 6 .9 2 1 ,8 7


